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Krag-a, 1 de janeiro

i. •• • ô caminho de ferro do valle do Cávado 
': y. 11

Vamos hoje occupar-nos da ques­
tão teclmica.

O caminho de ferro do valle do 
Cávado, segundo a nossa opinião, 
deve começar na foz d’este rio, em 

• Espozende, seguir pela margem di- 
8 .roita até Barcellos (estação do cami­

nho de ferro do Minho), passando 
para a outra margem no ponto mais 
conveniente entre Barcellos e Prado ; 
depois seguirá a margem esquerda, 
approximando-se o mais possível de 
Braga, passará no valle do Geraz, e 

| na freguezia de Salamonde, conti­
nuando pelo Valle do Cávado em 
direcção a Montalegre, ou tomando 
pelo Rega vão direito a Murgade; 
atravessará então para a bacia do Ta­
mega, cortando os dois alHuentes 

I, d’este, o Bessa e o Terva, até chegar 
ao valle principal—o Tamega—cu­
ja margem direita seguirá em alguns* 
kilometros até ir terminar em Cha­
ves.

A extensão total d’esta linha ser 
approximadamente de 165 kílomf 

] - ___________

FOLHETIM

NOTAS DE VIAGEM
x í V'

Estamos em Paris, mesmo n< meio 
das roscas d’este colossal almbique 

• oudo se d 'stillam. refinam i clarifi­
cam as ideias que salvam eis ideias 
que matam.'

Já um celebre poeta fracez lhe 
chamou cerebro e coração n huma- 
nulade, porque por ella pesa e por 
cila sente, Paris. A Allemnha não 
foi inteiramente d’esta opinio.

Paia uns é a capital da França a 
famosa Babylonia, corrupta, pôdfe e 
maldita do Izaias e leremas, para 
outros a mesma Babylonia dos jarr 

1 . dins suspensos mas forte, deslum­
brante e sumptuosa como nos tem­
pos de Ciro e lierodoto.

Provavelmente nem é uma nem 
'outra cousa. A Commímaaind; não 
arrasou a egreja da Noa'e iame, 
nem a policia mandou feciar 6 jar- 
difis des-Fiilies bergeres.

Emquanto a cidade do Scia se

tros, qie poderems dividir nas qua­
tro segiintos secç'es.

l . -de Espoznde ás proximida­
des de Braga, n extensão approxi- 
mada ie 33 kilmotros. Esta secção 
é caraiterisada or uma grande faci­
lidade le constucção e pelas magni­
ficas cmdiçõesdo seu traçado.

2 .a —de Brga ao Gerez, na ex­
tensão approimada de 32 kilome­
tros e ;m cóRlboes technicas proxi- 
mamede eguaisãs da s°cção anterior.

3 .a —do GerR a Montalegre pelo 
Civado, ou a Mrgade pelo Regavão. 
Extensão apprximada, 46 kilome­
tros em qualuer dos . casos. Esta 
secção é a m.s diflicil do traçado, 
apresentando uma planta bastante 
tortuosa e m perfil de inclinações 
bastante fo^5> em que é preciso 
baixar osríhs das curvas a 150 me­
tros e eh 'a o limite de inclinações 
dos trai 106 até 0.025. Tem também 
alguma' dificuldades di construcção.

4,a —fe Montalegre ou de Morga- 
de at< Chaves (bacia do Tamega). 
Extenp approximada, 52 kilometros 
no pineiro caso, 48 no segundo.

Culições technicas proximamente 
anafas ás da secção anterior, com 
basintes dilliculdades de construc- 
çãi

Cio tem esta linha muitas obras 
dírfe de importância, podendo re- 
dzir-se as principaes ao seguinte :

Uma ponte sobre o Civado, aju- 
ante da ponte de Prado ;

Outra sobre o rio de Ruivães, ele­
vada, mas pouco extensa ;■

Outra sobre o Regavão entre mar­
gens elevadas e apertadas;

Pequenas pontes sobre os rios Bes­
sa e Terva;

mover e agitar entre estes dons pó- 
los, nem é ella precisamente o ce­
rebro e coração da humanidade, nem 
parece condemnada como a cidade 
do Eufrates a trazer às costas a mó 
para moer a farinha, segundo a 
profecia do grande vidente.

. E’ certo que já ella descobre os 
hoTnbros e arregaça os vestidos, (’) 
mas não o faz para atravessar os 
rios e fugir á mddição divina, mas 
para atrahir o viandante, e apertal-o 
nos braços nus, como quem ainda é 
rainha dissoluta e amada.

ila seis annos que passei aqui bas­
tantes semanas. N’esse tempo ainda 
o estrangeiro’ hia — não como Mario 
chorar nas ruinas de Carthago, mas 
como curioso admirar as ruinas de 
Paris, e estudar ao pé d’aquelles 
montões de destroços, d’onde pare­
cia ainda sair o cheiro nauseabundo 
do petroleo, a força arrebatadora da 
ideia nova; da ideia que por um di­
reito singular abolia a divindade e a 
virtude para a completa, perfeita e

(1) Maia claro pa-a os curiosos—no ver­
so 2 do cap. XLVII do profeta Isaias.

! Um tunnel de 600 metros no con- 
' traforle que separa o Cávado do Re­
gavão, caso a linha vá a Montalegre;

Pequenos tunneis e viaductos nos 
: pontos onde o terreno se apresentar 
■ cortado da profundas ravinas alterna- 
■ das com mui salientes c pronuncia­
dos contrafortes.

Além d’isto, os aqueductos e pon­
tões necessários, e talvez grande ex­
tensão de muros de supporte na ter- 

| ceira e quarta secções, muros que 
aliás poderão ser de construcção bas­
tante economica pela abundancia de 
pedra, com a qual em muitos pontos 
terá de ser construído o proprio 
massiço dos aterros.

Esta linha ficará, ê certo, com uma 
parte, entre a foz do Regavão e a ba- 
cia do Terva, em más condições de 
exploração, mas essa parte, quer no 
sentido ascendente, quer no descen­
dente, não será superior a 30 kilo- 
metros. E 30 kilometros de mau ca­
minho n’uma extensão de 163 kilo- 
melros não é para desanimar e en­
tristecer.

.Todas as grandes linhas que atra­
vessam as divisórias entre duas ba- 
cias hydrographicas importantes teem 
d’estes bocados de mau caminho.’ A» 
linha do norte tem a .secção entre 
Pombal e o Entroncamento, na pas­
sagem do collo de Albergaria, para» 
transpor a divisória entre as hacias 
do Tejo e do Mondego. A linha do 
Algarve tem a secção atravez da ser­
ra de Monchique. A linha do Douro 
tem a passagem do valle do Souza 
para o Tamega, o d'este para o valle 
principal. A do Minho tem a do Ta- 
mel, entre o Cávado e o Lima. A 
projectada linha de Guimarães por 

suprema realisação de seus genero­
síssimos intuitos.

Quem diante d’aquelles esperanço­
sos começos de regeneração social, 
se não sentisse suavemente e affe- 
ctuosamento arrastado para os apos 
tolos incendiarios, é porque * saíra 
mal equilibrado dos seios da nattire- 
za, e não podia ser responsável pelo 
estado morbido do seu organismo.

Hia-se ainda ver o Louvre, as Tu- 
Iherias e outros edifícios de Paris, 
onde mais assignaladamente a com- 
muna illuminara a sua rédemptora 
passagem.

O sachristão da Notre Dame mos­
trava, por um franco, a batina do ar­
cebispo Darvois crivada de balas pela 
canalha communeira, n’uma praça de 
Paris. Fazia então bom dinheiro o sa- 
cliristão, econtavaja tragédia tão miu- 
damente, como se lá estivera entre a 
ala dos heroicos assassinos.

Pois, são volvidos seis anhos, e 
todos esses grandes marcos da nova 
civilisação desappareceram, quasi 
completamente. Não era ainda che­
gado, o tempo proprio para se plan­
tar no cerebro e no coração da hu­

I Fafe, Arco, Cavez, tem a passagem 
do Confurco na divisória das bacias 

i hydrographicas do Ave para o Ta­
mega.

Quasi sempre estps bocados de 
mau caminho são também aquelles 
em que o terreno c mais árido e me­
nos povoado e que dão por conse­
guinte menos rendimento is linhas 
ferreas. Mas elles são indispensáveis 
para ligar os extremos d’estas, e não 
ha remedio senão atravessar esses 
obstáculos, que são ordinariamente 
os que mais elevam o preço medio 
da construcção e que ficam perma­
nentemente sobrecarregando a explo­
ração. No caso presente, porém, ain­
da o inconveniente não é dos mais 
exaggerados, porque no ponto mais 
elevado do traçado encontra-se uma 
villa—Montalegre—, cabeça do con­
celho e de comarca que deve dar 
algum movimento á linha, quer para 
o lado de Braga, quer para o de 
Chaves.

Os primeiros estudos d’esta linha 
acham-se jí effectuados nas tres ulti­
mas secções, desdé Braga até Cha­
ves, pelo distincto engenheiro o snr. 
Souza Brandão, vindo apenas a fal- 

Jar a primeira secção, aquella que 
aSsenta no melhor terreno e onde o 

*traç^uo se deve apresentar em me- 
llweeX* condições para a exploração, 
ao mesmo tempo que há-de ser de 
mais fa^il construcção.

Resta-nos dizer alguma coisa acer­
ca do custo provável d’esta linha.

No relatorio publicado pelo snr. 
Souza Brandão na Revista de obras 
publicas e minas, de maio e junho 
do anuo findo ácerca dos caminhos 
de ferro de via reduzida por s. ex.a 

manidade a arvore que se ha de de­
sabotoar em flores e fructo de ver­
dadeira e serena felicidade.

Em menos de seis annos a França 
que dera o melhor do seu sangue á 
Allémanha vencedora, restabeleceu-se 
e creou novas forças: teve juizo, es­
tudou, trabalhou e engrandeceu-se. 
A desgraça fel-a maior.do que a 
prosperidade.
Paris, como nova fenix, saiu das cin­
zas, mais industrial, mais formosa e 
até mais garrida. Reedificou, e edifi­
cou de novo.

Ah! então a raça latina não está ir­
remediavelmente condemnada. Ainda I 
bem!

Sou neto de latinos, e insurjo-me 
principalmente contra aquell^ que 
renegam a origenq d’onde vem. e es­
tão fazendo causa commum com os 
nossos communs adversários. Succe- 
dem-se ims atraz dos outros os mo­
lejos e os sarcasmos contra a nossa 
raça; mas o escarneo'que mais lhe 
deve doer é o que lhe atiram os pró­
prios filhos.

Se temos de ir a baixo, os outros 
nos deitarão; mas que nos não este- 

estudados na região ao norte do rio 
Douro figura, como dissemos, a li- 

.nha do valle do Cávado desde. Braga 
até Chaves, mas desacompanhada do 
Tespectivo orçamento da despeza. 
Todavia encontram-se no mesmo re­
latorio' orçamentos de outras linhas 
em analogas condições, com as quaes 
poderemos comparar esta.

As duas primeiras secções, desde 
Espozende até ao Gerez, são de tão 
facíl construcção e com tão poucas 
obras d’arte, que não andaremos lon­
ge da verdade se as orçarmos em 
20 contos por kilometro, custo su­
perior em 1 conto ao da linha do 
Pocinho.á fronteira, que o snr. Sou­
za Brandão orçou cm 19 contos ki- 
lometricos.

A linha do Pocinho á fronteira 
atravessa em 93 kilometros do seu 
percurso um terreno facílimo, d’uma 
ondulação de qequena amplitude, 
sem linhas de agua importantes a 
transpor, nem grandes elevações do 
solo a atravessar; mis nos seus pri­
meiros 23 kilometros accumula 
taes difiicukkdes que, ainda mesmo 
distribuídas pelos 118 kilometros de 
to la a linha, a poem em circumstan- 
ciasmais difficeisdo que as que se dão 
nos 67 kilometros da linha do Cáva­
do desde Espozende até ao Gerez 
Basta notar que o traçado sobe em 
grande extensão a 0,m020 e O,”023 
por metro, com uma planta mui tissimo 
tortuosa, havendo necessidade de cons­
truir grandes extensões do muros do 
supporte e grandes viaductos, além 
de quatro tunneis, cuja construcção 
não será facil evitar. Na linha do 
Civado teremos, em compensação, 
mais caras expropriações, por isso 

jam empurrando aquelles, que não 
ficarão de pé, se nós cairmos.

Como é que homens-latinos insis­
tem em apresentar na Europa, coe­
xistindo ha vinte séculos duas civili- 
sações intúramente distmetas, em 
guerra permanente uma com a outra, 
sem se absorverem ou equilibrarem?

Abro a gente os livros d'uns e 
d’outros e lê que os povos lati­
nos acceitam reis da raça teutonica; 
que governam sobre a raça teutonica 
reis da raça latina, e não ha nada de 
commum. mesmo cousa nenhuma, 
entre uma e outra!

D’onde receberia a Allemanha a 
sua religião o a sua legislação? Do 
quem aprendeu Klopstoch os seus 
hexametros?

Por mais românticos que fossem 
Goelho e Schiller. existiriam o Faus­
to e os Salteadores, sem o estudo, 
na fórma ao monos, de Homero, 
Anacreonte, Virgílio e Horacio?

De modo — que ha annos e annos, 
gerações e gerações que as duas ra­
ças leem as mais miúdas noticias 
uma da outra: que modernamonte os 

I caminhos de ferro despejam milhares



O CONSTITIINTE

que lodo o terreno comprehendido 
nas duas primeiras s seções. de que 
tratamos, c muitíssima fértil o tem 
grande valôr, a» passo qm o terreno 
d’a piella linha, com pianto seja tam­
bém muito pro Inrtivo, espec;a'mmte 
cm am‘iidoa e azeite nos primúros 
kilometros e em centeio nos réstan- 
tcs, é comtudo de menos valôr.

Assim, pois, calculando o custo 
kilometrico das secções, de Espozende 
a Braga e de B aga ao Gerez em 20 
contos de reis. julgamos ser bastan­
te cautelosos.

Quanto ás duas ultimas secções, 
do G Tez até Chaves, par^ce-nos que 
poderão vantajosanrmte comparar-se 
em diíTnmldados d 1 construcção com 
a Imha do valle do Tua desde Mi- 
randella até Vinhais. que o sr. Sou­
za Brandão orçou em 30 contos por 
kilometro.

EUjctivamonte as margens do Tua 
apresentam-se em muitos pontos, co­
mo as do Civado, tortuosas. alcanti­
ladas e abruptas, obrigando a cdrvas 
muito apertadas, e exigindo por ve­
zes uma serie de pe pienos túneis 
e viaductos, em numero, ainda as­
sim. superior ai das que seri neces­
sário construir no Cavado. Ha peque­
nas pontes ui ribeira de Car.alhaes 
e na ribeira de Villir comparáveis 
ás dos rios Bessa e Terva, c- uma 
ponte importante sobro o Tua equi­
valente ás duas do rio de Ruivães e 
do Regavão. Ha dois ou tres tunneis 
grandes, que na linha do Cávado só 
toam um similhante, na passagem do 
contraforte que separa o Cáva lo do 
Regavão, caso a linha vá a Monfale- 
grm Ha m iros de supporte comi na 
linha do Civado. Ha talvez expro­
priações mais raras, porque desde 
Mirandella até á Torre de 1). Chama 
a linha do Tua c irta algumas vinhas 
c oiivaes de grande valôr. E emfim. 
o material circulante, cujo custo tem 
de ser divi lid i pela extensão total 
da linha, affecta de um mo lo mais 
sensível a linha d » valle do Tua, de 
47 kilometros apenas, do que a do 
Civado, de 1(13 kilometros de exten­
são, porque os combiyos percorre­
rão. no Tua com > no Cávado, toda a 
linha de um a outro extremo, po­
dendo empregar-se o movimento cm 
narette. tão recommen lado para os 
caminhos de ferro economicos.

Julgam is portanto poder avaliar .o 
custo kilometrico d’es‘as duas ser- 
çõ's do caminho do valle do Civa­
do em 30 contos de reis, sem receio 

de que nos possam accusar do pou­
cos previdentes.

Em conclusão, a linha de Espo­
zende a Chaves não deve custar mais 
de 4:280 contos de reis, ãvindo a ser 
67 kilometros de Espozende ao Ge­
rez a 20 contos por kilometro, e 
98 do Gerez a Chaves a 30 contos- 
Mídia geral da linha, 26 contos por 
kilometro.

Prosegtiiremos.

covsniAmi est.
* >

Está consumado o sa- 
crilieio.

O governo está desafo­
gado, já tem 16 pares !!

A camara dos pares 
deixou de ser o escolho fa­
tal sobre o qual a nau do 
estado estava prestes a 
naufragar.

Está pois restabelecido 
o equilíbrio constitucional, 
agora registem todos o fa­
cto para as suas futuras 
consequências.

Ainda assim, quem sal­
vou o Ministério da mor­
te inevitável foi o Monar- 
cba: é mais uma prova da 
sua Regia longanimidade, 
e mais um aviso eloquen­
te que S. M. dá aos lio- 
ínens da Granja, de que 
a Sua Clamyde, tantas ve­
zes rasgada pelas injurias 
do partido progressista 
não é uma CAPA de tão 
somenos importância, que 
não salve das agonias do 
momento os gabinetes con- 
demnados pela opinião pu­
blica.

Eis os nomes dos no­
vos Pares.
João Chrysostomo d'Abreu e Souza. 
Ferreiro Lapa. I 

José Maria da Ponte e Horta.
Dr. Sêco*.
Pequito de Seixas.
Dr. Antonio A. de Aguiar.
Dr. Pires de. L'ma.
Henrique de Macedo.
Dr. Magalhães Agu:ar.
Carlos Relvas.
Joaquim de I asconceUos Gusmão.
Mendes Pinheiro.
Francisco Maria da Cunha.
Risiho Cabral F. de Queiroz.
Manuel Pereira Dias.
José Joaquim Fernandes Vaz.

COHHESPOMlEAClÀS

Lisboa, 30 de dezembro.

Escrevemos ha tempo para ahi que 
a suspensão das promoções dos co­
ronéis de infanteria, que foram apo- 
smtados em generaes de divisão, não 
passava de uma patacoada. Esperá­
vamos porém que a patacoada du­
rasse mais algum tempo. Esperava- 
mos isso em nome do respeito, não 
ja pelas realidades mas pelas appa- 
rencias; em nome de uma hypocri- 
sia que seria, ao menos, uma ho­
menagem, embora bastarda, á vir­
tude.

tivemos n’isto mesmo um desen­
gano. Lm decreto, saído na ordem 
do exercito de hontem, deu por ter- 
in.na la a suspensão e restabeleceu 
nos postos de generaes de divisão 
os coronéis ! Para continuar, sempre 
descendo, encontrará este ministério 
ainda algum degrau?

Rcpelliram um collega, porque 
applicava um decreto, como se os 
decretos fossem feitos para não se­
rem applicados; um decreto em 
(pie todos eram solidários desde 10 
de setembro ! um decreto, cuja pri­
meira applicação fôra feita com o 
assentimento de todos elles, e que.só 
lhes desagradou desde que acordou 
os eccos da imprensa e os rumores 
(^opinião publica! Depois tingiram 
que queriam remediar o que acoi- 
maxam nos seus jornaes de gravís­
simo erro, e para isso suspenderam 
(note-se bem) o decreto de 10 de 
setembro, flag liando por esta for­
ma, nao só ao collega demitlido, 
mas a si proprios que tinham accei- 
tado a solidariedade d’aque!le de­
creto. Agora suspendem a suspen­
são, e íica tudo como d’anles; me­
nos o snr. J ião Chrysostomo que, 
esse, ficou na rua !

Qmndo suspenderam, aclararam 
que iun consultar sobre caso as 
estações competentes, comce as ho­
ras pronrias para as condias não 
fossem antes dos decretos vrados e 
applicádos, segundo resa própria 
declaraçã).

Agora dospenduram, f:endo o 
contrario d’aqnillo que II: ensina­
ram essas estações que elle os igno­
rantes, acfbam de interrogr! Leia- 
se a ordem d > exercito e qa-se co­
mo o goveno consultador idopla a 
opinião não da maioria, ms da mi­
noria dos coisultados!

Mas o enrico não é istesó,
Na ordem o exercito, c governo 

declara que ião entra na questão 
da legalidade ds decretos sspensos!

Mas então en que diabo píer elle 
entrar ?

E’ claro qiie.se os decetos são 
illegaes, são nulos e nullo: também 
os seus effeitos;e que seoseffei- 
tos dos decretos tão se dvem an- 
nullar, é porque os deertos dos 
qtíaes dimanam tej valida-e e por 
tanto legalidade.

A questão da leglídade m da il- 
legalidade do decrct de 1) de se­
tembro, m por tante ]03 Ollros (]e. 
eretos que continuavm a afplicação 
da doutrina d aquelli, é a unca quçs- 
tão que sobro o asanipto je levan­
ta. Não ha. não póe haver outra. 
Por isso mesmo é utí o governo 
se safa d’ella. e diz ue não entra 
n’ella! Querem-os am do resto, 
mais... bernardos, comis suas rasões 
de cabos de esquadra ?

Reune-se hoj ; o consoo de esta­
do para tratar da fornaq Tardou, 
mas sempre veio.

O ministeiio esta no orarão q 
que parece, fez um longo lamen­
to em que contempla todosJS seus 
amigos.

Mas o péssimo de tudo que o 
motor do procedimento do gmrrio. 
n’esta deplorável questão, é o aedo, 
o pusillanime medo. Diante daacti- 
tude severa da officialidade do xer. 
cito, e sabendo das suas represqta- 
ções aspérrimas contra o gov^o. 
que iam dar entrada no ministrio 
da guerra, os ministros deilarai.a 
fugir.

— Depois de eseripta a nossa co. 
respondencia acabamos de receber u 
pessoa muito fidedigna a noticia dt 
que o conselho da estado votou po.i 
unanimidade, ou quasi unanimidade, 
contra a fornada.

Votou contra, segundo as infor­
mações que nos dão, o procurador 
geral da, corôa. _________________

SECÇÃO ^0T]O()SÁ

Siibscripção para o Kansolén de 
Alexandre Herculano.

Transporte......... 69 J40O

Luiz Barboza do Mendonça........  500

-------—S8>9---—----

AIx pio.

Quarta-feira procedeu-se na sala 
do theatroanatomico do Hospital de 
S. Marcos ã autopsia sobre ocadaver 
do infeliz policia, covardemente as­
sassinado na noite de 27 do corrente 
mez.

Foram peritos os snrs. drs. Anto- 
nio Maria Pinheiro Torres, e Ulysses 
Braga. Verificaram que a lamina do 
punhal, ou navalha, entrara quasi 
onze centímetros pelo peito da victi- 
ma chegando-lhe ao coração e atra­
vessando orgãos essenciaes á vida, e 
que a morte se devia seguir instan­
taneamente.

0 digno delegado do ministério 
publico, cujo zelo tem sido inexcedi- 
vel n’este triste e grave acontecimento 
que tem alarmado a cidade inteira, 
mandou comparecer na sala da au­
topsia o preso Toneco e apontado 
unanimemente como author do assas­
sinato. In!errogou-o diante do cada- 
ver:-perguntou-lhe se conhecia aqud- 
le homen, se tinha relações com el­
le, e porque o assassinara ? —res­
pondeu com monstruosa impassibili­
dade que o conhecia, que algumas 
relações tinha, e que o não matara.

A authoridade obrigou-o a ficar 
entre soldados ao pé do caduver, ali 
se lavrou na sala próxima o auto 
de exame.

Quando se soube que o preso es­
lava no Hospital-, encheu-se logo de 
povo o campo dos Remedios. O di­
gno delegado teve de pedir mais 
força militar e de policia, porque era 
grande a indignação contra o suppos- 
to assassino.

Este pediu ao digno delegado que 
o não abandonasse e que fossem de­
pressa—porque Senão o povo ma- 
tava-o — Ia no meio da escolta 
entre o agente do ministério publico 
e o carcereiro. Não ia algemado.

Desde o Hospital até á cadeia foi 
acompanhado por grande quantidade 
de povo. Chegando ás escadas do Ai­

de indivíduos d’uma raça nos paizes 
que a outra occupa, que Icem os mes­
mos livros, que ouvem a mesma mu­
sica. qu ■ se animam das mesmas pai­
xões e até dos mesmos vicios, e lia de 
a raça germânica travar umduello de 
morte comnosco, e esmagar-nos, aimi- 
quiiar-nos ?

Com que direito? Porque fatalida­
de ?

Esse profundo antagonismo de ra­
ças não existe, não pôde existir co- 
m> nol-o pintam por ahi. O que i 
existe é o que existiu sempre:—I 
duas classes de homens, os instrui- i 
dos e os ignorantes, os homens de 
juízo e os que o não tem.

Digam isso: fallem assim claros, e i 
estamos perfeitamenta d’accordo.

E’ certo que entre a raça germâ­
nica a instrucção, os conhecimentos 
úteis, as i leias exactas, e os sãos 
princjdos estão muito mais diíTan- 
di los do que entro nós. Dalii natu- 
raimmte a sua força. Mas seria dar 
o maior desnrmtido á própria civili­
sação empregar essa força para obter 
um domínio brutal, quando o seu 
emprego ramavul sô pódc dar-se 

na ilhistração do resto da humani­
dade.

Quando Guilherme I allirma que 
reina pelo direito divino; quan­
do o príncipe de Bismark organisa 
em pleno século XIX o feudalismo, 
são tão latinos como Leão XIII, ou 
como os padres Grainhas.

Quando _o conde de Cavour, sem 
se afastar do regimen constitucional 
unificava a velha Italia, sacudindo o 
jugo estrangeiro, era mais.tedesco 
do que o proprio Arminio.

Quando a França, humilhada, e 
vencida, perdendo quatro milhões 
de cidadãos, e hypothecadaa uma di­
vida colossal, e sem segundo nas 
conlrburões de. guerra, tirava da 
riqueza de seu solo, e do interior 
das officinas de sua indusrtia meios 
de reconquistar o seu nome perdido, 
e de impiumar de novo as azas rotas 
da aguia mal-ferida. não era aconse­
lhada e impellida pela mteliigencia, 
pelo patriotismo, pela actividade, 
pela economia e pelojuiso, por todas 
essas grandes virtudes sociaes, que 
hoje se pertendem dar coma mor- 
gadoa uma raça unicae previlegiada ?!

Gomo a França se levantou e re- 
temp rou fortemente na adversidade, 
ji hoje ha sábios allemães que poem । 
em duvida que ella seja de origem ' 
latina! 0 dr. Wirchow assim o aílir- i 
ma.

Oh! se a França, além da Lorena, 
e da Alcacia, perdesse mais duas, 
mais quatro províncias, e o resto fi­
casse como f'it»ria allemã, como não 
seria ella. a desgraçada, — grega, la 
tina e... infamada!

A civilisação—como aperfeiçoa­
mento da humanidade — nunca foi, 
não é, não s Tá nunca patrimó­
nio d’uina nação, ou d’uma raça 
unica.

Andamos cançados de ouvir dizer 
aos sábios que a — civilisação cami- 
rdia do Oriente para o Occidente.—

Isto é altisonante, mas faz-me o ' 
eíTXlo das sonoridades na musica. 
Enche-se o ouvido, e fica vasio o 
espirito.

A gente começa a lembrar-se que * 
a civilisação asiatica veio para a Gré­
cia, que da Grécia foi para a italia. 
que da Italia caminhou para o norte 
da Europa, e conckte que a tal civi- 

lisação deu pelo menos uma volta de 
seiscentos diabos!

Admitamos que da velha Europa 
passou para os Estados-Unidos, para 
a America, emfim. e continua a gen­
te a notar que cila não fez caso ne­
nhum da África, que mo não parece 
que esteja precisamente no grande 
apice da civilisação? ♦

E na America Central, muito an­
tes de descuberta pelos europeus, 
não havia uma monarchia, e um go­
verno feudal, com seus tribunaes e 
templos, com sua theologia tão boa 
c imo outras, com os sons padres que 
valiam tanto ou mais do que outros, 
com os seus poetas, e firmando na 
eseripta os seus pensamentos, uma 
cousa em fim, que merece tanto co­
mi outra qualquer analoga, o nome 
de civilisação?

D’onde foi ella para o México? Do 
oriente, ou do occidente? — Sabem- 
no senhores.... sábios? E porque não I 
havia ella de nascer ali mesmo?

O melhor ê não se fiar a gente em ' 
palavreado, e pareco-me que o mais 
simples e o mais verdadeiro, é dizer 
que a civilisação segue o caminho i 

os homens que a levam, e que os 
hmens mais ignorantes aprendem 
cm aquelles que os ensinam.....

sto percebe-se. porque é claro.
istas linhas são um protesto sin- 

ccrç contra todos os que nos querem 
apreentir á fina força como descen­
dente ('uma raça decadente pelos 
vicios, condemnada á tutella e ser­
vidão (outra raça.

Isto muito mais. me está acu­
dindo os bicos da ponna, depois 
d’um psseio do algumas horas por 
esta ciado hoje tão outra o tão 
diíTerem, da que eu vi ha seis 
annos.

Mas, para que nem tudo sejam 
floras, França abre os braços aos 
assassinis e ladrões da Communa, o 
fechi asportas nas costas dos frades 
e do; jeuitas. cuja agua benta é de 
certo meios perigosa para a vida e 
para a proriedade, do que as laba­
redas nauseabundas c suflucanles do 
petroeo.

(ContnúcQ. (F. Castiço.) 

qiie.se
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jube, subiu-as quatro a quatro,' co­
mo quem ainda se não julgava se­
guro contra a indignação geral!

De tarde fez-se o enterro do infe­
liz assassinado,-—um rapaz formoso 
de trinta annos de edade, de com­
portamento exemplar como cidadão, 
marido; e(pae.

Iam milhares def pessoas acompa­
nhando a pé o cadaver ao cemiterio. 
O policia fòra cabo do regimento 8, 
e nenhum dos officiaes inferiores 
deixou de comparecer', assim como 
muitos soldados, e todos os seus ca­
maradas do corpo policial.

A cruz era levada pelo amigo mais 
intimo e dedicado do assassinado,

Algumas das authoridados civis e 
administrativas fizeram também par­
te do triste acompanhamento, que 
saindo do Hospital, subiu pela rua 
de S. Marcos, largo da Lapa, pas­
sando pela cadeia.

Durante o longo trajecto não se 
ouviam senão lamentações para o 
morto, e imprecações contra o as- 
sassiftô.

N’esse mesmo dia foi preso um 
•âilano Castello Branco, também, mais 
ou menos, implicado no horrive 
crime

Cumpre confessar que todas as au- 
thoridades tem sido incançaveis em 
reunir todos os elementos para que 
o jury— qualquer que elle seja, pos­
sa tranquillo e severamente cumprir 
mais tarde o seu imperioso dever.

*

0 estado da pobre viuva é por 
emquanto muito grave, e Deus se 
amerceie d’ella.

, ---- ----------
Collegio de S. Caetano

Ha largos annos que se espera pe­
la ediíicacão do novo collegio para 
os orfãos do seminário de S. Caetano.

Em tempo pranteava o snr. go­
vernador civil, e com muita* vehe- 
mencia, a criminosa negligencia com 
que se votava ao despreso a com 
strucção d’um edifício, onde se reco- 
Uiesse e aproveitasse esse grande nu­
mero de creanças que para ahi esta­
cionam dentro d’uma casa sem con­
dições hygienicas, o sem uma edu­
cação apropriada aos fins que tivera 
em vista o sabio fundador d’aquella 
santa instituição. Então gritava o 
snr; governador civil contra a incú­
ria e contra a indifferença dos seus 
antecessores pelo collegio de S. Cae- 
tano. E que faz hoje s. exc.*? Por­
que não emenda os erros que cen­
surava? Porque não di princípio ás 
obras do novo collegio? Também, na : 
comniissão que administra aquella : 
casa, e de que s. exc.’ é um dos í 
presidentes, lhe faltará apoio? Não o ; 
sabemos, mas o que asseguramos a । 
s. ex.’ é que não levantaremos a mão 
d'este assumpto. Basta de esperar 
pelas cebolas do Egypto.

------- ■—«x----------
Chegada.

Veio passar aqui as festas do Natal, 
com sua ex.™* familia, o ex.m0 snr. , 
governador civil de Faro, dr. Gual- 
dino Valladares. Damos as boas vin­
das as. exc.*

Outra.

Está entre nós o nosso amigo e 
distincb lente da Universidade o sr. 
dr. Luiz Maria da Silva Ramos.

Darnos as boas vindas a s. exc.*

A. Correspondência 
e o Esjjectro '

Se tivéssemos relações pessoaes 
com oVnexhoravel redactor do Espe­
ctro da Granjah&muilo Ike teríamos 

। supplicado, que fecommendasse ao 
seu solicito correspondente mesta ci- 
dade mais brandura e mais clemên­
cia com os granjolas cá da terra. 
Gostamos de ver castigar os que er­
ram, mas com paternal carinho, e 
não com o rigor com que o faz. o 
Espectro. E de mais.

A ultima correcção que levaram 
por causa do discurso que o sr. Mar- 
tins Capei la pronunciou ultimamente 
na Associação Catholica por tal 
modo os desnorteou, que já pedem 
aos jornaes da opposição que digam 
o que entendem a respeito do citado 
discurso. O Constituinte não duvida 
acceder ao convite feito pela Corres­
pondência, não só para a tranquili- 
sar, como para que se convença de 
que não duvidamos aflirmar as nos­
sas opiniões.

Não assistimos á celeberrima con­
ferencia da Associação Catholica,'e 
por isso não podemos emittir a nos­
sa opinião sobre a importância polí­
tica do discurso do sr. Martins Capel- 
la. Se s. rev.m\foi Loiola ou Tor- 
quemada, não o sabemos; do que nos 
recorda ter lido na folha granjola cá 
terra, parece que o iIlustrado orador 
tractara com crueldade o sr. minis­
tro do reino por causa d’umas por­
tarias que para ahi mandou a res­
peito dos j 'suitas.

Ora a inteira verdade de tudo is­
to póde a Correspondência sabel-a 
do sr. dr Penha Fortuna, actual pre­
sidente da Associação Catholica, de­
putado por Braga, c professor no ly- 
ceu e seminário d’esta archidiocese. 
Est> senhor assistiu á conferencia, e 
póde tranquilisar a Correspondência 
a respeito da impressão que produ- 
siu o supracitado - discurso, pois o 
escutou altentamente. E parece-nos 
até que elle não fòra tão irritante, 
como a folha granjola o descreveu 
logo no numero immediato ao da 
conferencia ; porque o sr Penha For­
tuna. que é deputado governamental, 
e orador distmeto, não deixaria de 
protestar, como era do seu dever, 
contra as demasias do sr. Martins 
Capeila, se por ventura s. rov.™» as 
teve.

Agora pelo que nos diz respeito, 
temos a declarar, que seria ridícula 
a pertensão de ensinar o padre nosso 
ao vigário. Então o Commercio do 
Alinho ignora o que por ahi sabe 
qualquer estudante do instrucção 
primaria ?

Pois haverá ainda em Portugal 
quem ignoro que no reinado de D. 
José I foram expulsos os jesuítas?

Pois a granja acreditou por algum 
tempo, qu > o Commercio do Alinho 
tivesse na conta de. liberal D. José I, 
ou o seu grande marquez de Pombal?

Isto não é sério, deliciosos granjo­
las. Uma tal suspeita parece inculcar 
o malévolo intênto de obrigar o seu 
proximo a dar a = sorte de gaiola = 
Olhem, srs. da Granja, a época dos 
testamentos de Noé, e das archeolo- 
gicas esporas de Fr. Bartholomeu 
dos Bartholomeu dos Martyres já 
pertence á historia.

E por ultimo para que vae a Cor­
respondência tão maliciosameate de­
nunciar que o partido constituinte é 
inteirameule composto de clérigos 
d’ordens sacras, e minoristas?

Porventuri quereri também incul­
car que somos jesuítas: Pois está 
enganada. Não somos jesuítas, entre 
os clérigos que se honram de per­
tencer ao partido constituinte não ha 
por emquanto um só da ordem je- 
suita; apenas temos dons que per- 
tecem á ordem terceira da peniten­
cia, e nada mais.

N. B. Para que nunca nos possam 
taxar de inexactos, os menos explíci­

tos a respeito das qualidades dosnos- 
sos correligionários, declaramos para 
todos os effeitos, que os membros 
do-partido constituinte em Braga es­
tão todos inscriptos em diversa8 
confrarias e irmandades, a c uneçar 
na do Menino de S. Pedi o de Maxi- 
minos. e a findar na da Santa Maria 
Magdalena do alto da Falpera.

Mas notem os srs. granjolas, que 
os nossos correligionários confrades 
de Santa Maria Magdalena da Falper- 
ra o são única e exclusivmente da 
irmandade legalmente creada e ap- 
provada, e não d’outra qualquer que 
n’aquelles sitios se reunaouhaja reu­
nido. ou que mesmo jí esteja extin- 
cta por falta de estatutos ou de al­
guma outra formalidade legal.

IPnllecimento.
Na vespera do dia de Natal falle- 

cen o snr. José Antonio de Paiva, ar­
tista honrado e laborioso, e um bom 
chefe de familia. Paz á sua alma, o 
os nossos sentidos pezames. a sua in­
consolável familia.

---------- --------------
Outro.

Falleceu no dia 28 a snr.* D. Car- 
lota Ferreira de Mendonça, tia do sr. 
liarão de Mendonça, nosso cônsul em 
Bordeaux. Esta snr.* contava a avan­
çada a edade de 83 annos, e viveu 
sempre Cesta' cidade, onde era ex­
tremamente considerada pelás suas 
virtudes.

------—---------
. V G-rarrj a enclinhei- 

rada.

A Correspondência do Norte, ap- 
parecen-nos, no seu ultimo numero, 
com as feições d’um argentario vin- 
do/á ultima hora das minas do Cali­
fórnia. Em artigo de tres columnas e 
pico, falia umas dez vezes no dinhei- 
rame, que actualmente está pejando 
os cofres do estado.

E querem saberrara qnea tal folha 
fez todo este arruido?

Para dizer ao partido regenerador 
que é agora occasião de novamente 
tomar conta do poder?! Ora esta 
maneira de fazer política é original, 
e revela a abnegação mais singular 
de que ainda ha maioria.

A folha granjola seria mais lógica 
e mais sympathica, se deante dos mi­
lhares de contos de reis, que abas­
tecem os cofres públicos, empe­
nhasse o seu alto valimento para q ic 
o governo aliviasse o povo d’algum 
d’esses novos tributos, que nos es­
tão pesando tão gravemente. Façam 
isso, snrs. governamentaes. para nos 
livrarem de bradarmos muito bre­
ve ifaquella nossa energica phrase, 
d’outro, e que |tantas sympalhias já 
mereceu —Aqui d’EI-rei contra o 
ministério, que esfola o desgraçado 
povo com tributos.

Aqui d’El-rei contra um governo 
que,depois d’encher d’ouro os cofres 
do Estado, convida a opposição para 
lhe tirar o poder das mãos. etc. etc.

----- ---K?»-—------
T^rovidencia policial.

Depois do gravíssimo e fatal acon­
tecimento que ha dias teve logar, or­
denou o digno e honrado chefe de 
policia que todas as praças do corpo 
policial usem de noite de clavinas, 
além dos sabres que até agora eram 
a unica arma com que se podiam 
defender.

Sniciclio.
Diversos jornaes confirmam a no­

ticia da morte do snr. Anderwerlt, 
presidente eleito da confederação 
suissa. Este illustre diplomata súici- 

dou-se, sabbado , com um tiro de 
rewolver. Ha tempos a esta parte que 
padecia violentas nevralgias, aggra- 
vadas pelas virulentas invectivas que 
a’ imprensa lhe vibrara.

Dia e noite recebia jornaes que 
publicavam contra elle os mai* du­
ros ataques. O snr. Anderwertt dei­
xou uma carta que terminava com as 
seguintes palavras: «Quereis uma vi- 
ctima ? ahi a tendes.»

Os nossos homens notáveis, ou são 
dotados d’um temperamento frigido, 
ou não abundam em tanta sensibili­
dade como os presidentes das re­
publicas de lá de fòra ; aliás vel-os- 
iamos todos os dias, ás sóvas que a 
imprensa lhes dá. estendidos ahi pe­
lo chão e com os miolos estampados 
nas paredes.

- ,—------ —------------ 
"Vcvsos

NO JARDIM

(JI. 0.)

Vnr-tn papsar — sor. indo t- 
Ao longo da avenida, 
Basta-me—pa-a a vida — 
Sor nm poema infindo !

Na ancia mais crescida
De longe eu von seguindo 
— Tm passo curto e lindo, 
Ó pomba estremecida...

Mas n'fB‘e anceio immenao,
N^stc de'njo intenso, 
Quo pueril temor...

Sc te olho — empallideço, 
Se me olhas—-estremeço, 
— 0 meu celeste amor !...

Porto, dezembro 1880. 7. C.

THE VERO DE S. GERALDO
Companhia Dramatica Portuguesa

A.CTOIHES SILVAS

Sabbado 1 de Janeiro de 1881

ESPECTACLLO DE GÂLA

BeneDcio do Uluminador e Adcrecista
A applaudida comedia em 3 actos 

OUTRO GALO TE CANTARA

UNIA POESIA RECITADA PELA MENINA

CHR!MH!LDE
Oespectaculo termina com uma 

comedia em 1 acto.

Principia ás 8 horas.

AOIMOS

Éditos de 31) dias
Pelo jiiizo de direito da co­

marca de Braga, e cartorio do 
escrivão do l.° oílicio Freitas, 
correm éditos de 30 dia-, a con- 
tar*de 20 de dezembro corren­
te, citando todos os crmlores e 
legatários desconhecidos ou mo­
radores lóra da comarca, para 
virem assistir, querendo, ao in- 
ventario por fallecimento d\\n- 
tonio José de Lima da Silva, 
viuvo tpte íicou de Maria da Con­
ceição, e morador que foi na 
rua da Ponte, freguezia de S. 
Lazaro, d’esla mesma, em que 
é inyenlariante a co-herdeira 
Maria Luiza de Lima, solteira, 
maior, d’esta mesma, para de­
duzirem seus direitos no mesmo 
inventario, sem prejuízo do an­
damento d’elle.

Braga, 20 de dezembro- de 
1880.'

O escrivão,
José Firmino da Costa Freitas.

Vorificiuei a.exastidâó:
(91) Adriano Carneiro de Sampaio.

Objecto perdido
Achou-se um obj >cto bordado 

a cores, que pode ser procura- 
: do no Largo da Senhora Abran- 
i ca.

Reslitue-se o objecto, depois 
de satisfeita a importância d’es- 
te annuncio.

(8-y Violanta.

FIGOS DE COMADRE
O I^alliabote Lnlxo- 

rioso, de que são proprietários 
Mattos Primos, entrou n > Porto no 
dia 22 do corrente com um carre­
gamento completo de Figos (para os 
ditos Mattos Primos) em ceiras de 
13 kilos, 7, 5. 3.73 e 1,87o, qua 
tem de ser vendidos no arma­
zém dos annunciantes, na rua. de S. 
Gregorio, junto d estacão do cami­
nho de ferro em Braga, a preços re­
duzidos.

Jí chegaram 2 wagons com ceiras 
de 15 kilos e miudeza, esperando-se 
melhor tempo para carregar o resto.

(M) Mattos Primos.

TABACARIA BRÂCAENRSE
27, RU A DO SOLTO, 27

ESQUINA DA RUA DE JANO 

BKALA
REDUCÇÃO DOS PltEÇOS DOS RAPÉS

Companhia Raciona! cri Xabregas
Rapé meio groiso cin..............

» .. .................................. .
n * Masulipaíào á.*..............
» Ccix de Mal ia................
» Ma-sulipatào 1 .>... ..........
» Seuco.................................

250 gr. 400
» » 400
» » 400
» » 440
« » 481)
» » 570

LEALDADE:

» Vinagrtnho e meio gros so » » 300
» Miguel Augusso........... » » 210
» Boa-fé ........................... » » 2ÇD

Especialidade em charutos Havanos 
e da Bahia

Deposilo delahacosdelodasas fabricas
Grandes des'ontos aos srs. estanqueiros

DEPOSITO DE PAPEL DE KIÃES
Panei de embrulho—Idem costaneira-— 

Idem alma;o lizo e pau sado— Idem fiuo, 
marca poqnana e grande — Idem do jornal 
— l iem de únpre srtào de livros—Idem da 
diversas côres.

Reuietem-.se amosCas a quem as pedir.
Preços sem competidor. (75)

CASA DE M0DAS.
de

José Antonio da Siha Lomar
28, B UA DO SOI 'TO, 29

Participa ás illustros damas Braca- 
rensos que acaba de receber dire- 
ctamonte do estrangeiro, um grande 
o variadíssimo sortido de lãs para 
vestidos, confeições, pelerinas, visi­
tes, capas, casacos, eni to los os la- 
mánhos. saias de cór e brancas, cha- 
péos para senhora o criança, sombri­
nhas e guardaçoes, laços, gravatas, 
sapatos de feltro em todos os tama- 
nhos, collarinhos para senhora e ho­
mem, fatos do casemira a 3MÍ00: o 
muitos outros artigos de novidade, 
que vende por preços sem compe­
tência.

PROGRAMMAS
PAR\. O

ENSINO DOS LICEUS
COXFORMB O

Decreto de M de outnbro de 4880
PREÇO 160 REIS.

Vejlde-se na Tgpographia Camões 
e na Portaria do Lycèu.
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NO

PHOTOGRAPHIA, LITHOGRAPHIA, E ESTAMPARIA

BOM JESUS DO MONTE
EM BRAGA.

Abriu-se este importante estabele­
cimento.

Offerece asseio, bom serviço e mo­
dicidade de preços. (M)

HOTEL FRÂNQUEIM
EM BHAGA

Acha-se aberto este estabelecimento, com todas as 
commodidades possíveis n’esfas casas, no Campo de 
SantAnna n.° 1, proximo ao Theatro de S. Geraldo, 
e dirigido pelas mesmas pessoas que administraram 
o Hotel da Boa-Vista, no Bom Jesus do Monte. Pede- 
se aos seus numerosos freguezes o favor da conti­
nuação a esla nova casa. («)

ETtEQOS POK 1’ESSOA:

HOSPEDES DE CASA E REZA
Serviço de meza................................. 1^000 reis
Quartos............ LOGO — 800 — 400 e 200 » 
Serviço de meza nos quartos — preço convencional.

HOSPEDES SO DE

Por cada almoço á meza redonda. . . 400 reis 
» »• jantar » » ... 700 »

VIDÍIIO VERDE :

Ao almoço 
Ao jantar.

‘7 garrafa o
1

V B.— Os preços de vinhos e outras bebidas— per uma lista pa­
tente aos hospedes, na meza de jantar. (eí)

Estabelecimento de louças, vidros 
e crystaes das principaes fabricas

Ãacionaes e Estrangeiras
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Participa aos seus freguezes 
e ao publico, que recebeu um 
variado sortimento de camas e 
lavatórios dc ferro, fogões de fo- 
g> circular para lenha e car­
vão, ferros dc engomar, bacias 
de ferro estanhado próprias pa­
ra covinha, e bem assim mui­
tos outros artigos concernentes 
ao seu estabelecimento, cujos 
preços nào leem competidor. (4)

Contra todas as tosses e 
moléstias do peito0 XAROPE PEITORAL BALSÂMICO DO POBRE

K o melhor especifico 
contra todas as tosses an­
tigas e modernas, bronchi- 
tes agudas e chronicas e 
recommendado pelos prin­
cipaes médicos conforme o 
attestam.

DEPOSITO GERAL 
iUiavuuscia Uragra 

Rua do .Ug. (Esqiima deSt/Cruz)

' AO PUBLICO ll
RICARDO TEIXEIRA 

ÍDA SILVA, comestabele- 
; cimento de ferragens no 
j Campo de Sant Anna n.° 1. 
; participa aos seus fregue- 
zes e ao ilkistrado publi­
co, que mudou o seu esta­
belecimento parti a casa n.° 
14 do referido Campo de 
San fA una.

Neste estabelecimen to 
i também se encontram la- 
' batorios, camas de ferro e 
colchões para as mesmas 
tudo por preços reduzidos.
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Este estabelecimento encarrega-se de toda a qualida­
de de impressões tanto de lithographia como estamparia 
e typograpliia, taes como: facturas, circulares, mappas, ac- 
ções de companhias, cheques, letras, cartazes, programmas, 
rotulos, enderesses, etc., etc.

BILHETES DE VISITA.

Toma-se conta da impressão de qualquer livro, garan­
tindo-se a nitidez do trabalho.

GRAVURA

Grava-se em todas as qualidades de metal, em baixio e 
alto relevo, e bem assim se extrahem estampas tanto das 
gravuras de que se encarregar, como das que se lhe apre­
sentarem.

No mesmo estabelecimento se encontra á venda tudo 
o que ha de melhor, em papelaria, objectos de escriptorip 
e desenho, recomendáveis pela qualidade e modicidade de 
preços.

Habilitado na fôrma da lai — IW.iga-w. ás quitas e sabbaoí»—Typ. Camões, Campo de SanCAnna, H

FABRICA DE n wiÇÃO DE SINOS
EM

Livros clássicos.
Na ofTicina de encadernação 

da rua Nova n.° 44, vendem-se 
livros clássicos e devotos, por 
preços commodos. C')

Narcizo Antomo da Costa 
Braga, com fabrica de fundi­
ção de sinos, na rua das Aguas 
n.° 37, continua a dar com 
promptidão c esmero de traba- 
ih) Indas as obras de fundição 
relativas á sua arte reduzindo 
o antigo preço do metal a 610 
reis o kilo.

Além das obras d’encommen- 
das. tem o annunciante para 
vender no seu estabelecimento 
sinetas e campainhas. Compra 
sinos velhos aíé 435 rs. o kilo.

guarnecer sallas, lindíssimos gos­
tos, a principiar em 80 reis a peça. 

Vende oleo, tintas e vernizes 
para pinturas de casas, tudo de boa 
qualidade, e preços muito resu­
midos.

Vende cimento romano para 
vedar aguas, gesso para estuques 
de casas, tudo de primeira quali-


